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Foi realizado um estudo do volume globular com relaçáo as condições climãticas, em 24 capri- 
nos clinicamente sadios, da raca Moxot6, de ambos os sexos, com idade variando de 15 a 18 meses, 
em regime de criação semi-intensino, no municlpio de Patos-PB. Verificou-se durante o experimento 
uma temperatura ambiente média de 29,0oC, umidade relativa do ar de 62.3% e precipitaçáo plu- 
viométrica de 96,7mm Realizou-se a verificação do volume globylar uma vez por semana, duas ve- 
zes ao dia, pela rnanhá e à tarde, obtendo-se a m6dia de 39,3 + 3.48%. As médias obtidas para o 
sexo feminino e masculino foram de 29,7 It 3.40% e 31,O +- 3.43%. No período da rnanhá os valo- 
res médios para as fêmeas foram de 30,5 f 2,031 e para os machos de 31,9 2 1,59% enquanto 
que no período da tarde foram de 28.9 2 2.92% e 30.1 -c 2.46% para as fêrneas e machos. respecti- 
vamente. 

A caprinocultura encontra-se difundida em quase todas as regiões geo- 
grdficas, constituindo um suporte pecudrio de relevhcia em muitas áreas do 
globo terrestre, dentre estas o Nordeste brasileiro, primordialmente no Semi- 
Árido. 

Parte da D ' i o  apresentada pelo primeiro autor ao C u m  de Mestrado em Medicina Veierind- 
ria da Universidade Federal Rural de Pemambuco. 
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Foi reanzado um estudo do volume globular com relação as condições climáticas, em 24 capri- 
nos clinicamente sadios, da raça Moxotó, de ambos os sexos, com idade variando de 15 a 18 meses, 
sm regime de criação semi-intensino, no munirfpio de Patos-PB. Verificou-se durante o experimento 
uma temperatura ambiente média de 29,00c, umidade relativa do ar de 62,3% e precipitação plu- 
viométric ) de 9b,7mm. Realizou-se a verificação do volume globglar uma vez por semana, duas ve- 
zes ao dia, pela manhã e à tarde, obtendp-se a média de 3p,3 ± 3,48%. As médias obtidas para o 
sexo feminino e masculino foram de 29,7 ± 3,40%e31,0 ± 3,43%. No período da manhã os valo- 
res médios para as fêmeas foram de 30,5 ± 2,03/ e para os machos de 31,9 — 1,59% enquanto 
que no período da tarde foram de 28,9 ± 2,92% e 30,1 ± 2,46% para as fêmeas e machos, respecti- 
vamente. 

INTRODUÇÃO 

A caprinocultura -iicontra-se difundida em quase todas as regiões geo- 
gráficas, constituindo um suporte pecuário de relevância em muitas áreas do 
globo terrestre, dentre estas o Nordeste brasileiro, primordialmente no Semi- 
Árido. 

Parte da Dissertação apresentada pelo primeiro autor ao Curso de Mestrado em Medicina Veteriná- 
ria da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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O volume globular dos caprinos pode apresemar valor médio de 30,4% 
segundo APPLEMAN, DELOUCHE (1958), 27,6% (ALBUQUERQUE, 1972), 
34,0% (KOLB, 197b), podendo ter um valor mínimo de 24,0%, máximo de 48,0% 
e uma média de 35,0% conforme SCHALM (1964) e FERREIRA NETO, VIANA, 
MAGALHÃES (1978), um mínimo de 29,0%, máximo de 38,0% e média de 34,0% 
para KELLY (1976), mínimo de 38,0%, máximo de45,0% e médio de 40,0% como 
cita DUKES (1977). Existe uma considerável variação no volume globular de ca- 
prinos em função da idade, nutrição, saúde, grau de atividade física, e lactaçâo 
como afirmam JAQUEN (1981), SILVA, COSTA (1982/ e LIMA (1983), tempera- 
tura ambiente (APPLEMAN, DELOUCHE, 1958) e altitude (BIANCA, 1969). 

DUKES (1977), FERREIRA NETO, VIANA, MAGALHÃES (1978) e BLOOD, 
HENDFRSON, RADOSTITIS (1983) afirmam que uma desidratação leva o ani- 
mal a uma hemoconcentração, podendo variar o volume globular. 

O objetivo deste trabalho é verificar a influência das condições ambientais, 
período do dia e sexo sobre o volume globular. 

MATERIAL E MÉTODO 

Realizou-se este trabalho em 24 caprinos da raça Moxotó considerados 
clinicamente sadios, de ambos os sexos e com idade variando de 15 a 18 meses, 
em regime de criação semi-intensivo, no município de Patos, no estado da Pa- 
raíba, no período de março a maio de I983. 

Dividiram-se os animais em dois grupos, sendo o grupo I constituído de 
doze fêmeas e o grupo II de doze machos. Uma vez por semana efetuava-se a 
colheita de sangue uma pela manhã e outra à tarde, por punção jugular. As 
amostras de sangue eram colocadas em frascos de vidros previamente identifi- 
cados e contendo etilenodiaminotetracetato de sódio (EDTA) em solução a 10%. 
Utilizou-se 0,1 ml da solução desidratada em estufa a 40,0oC, para cada 5mi de 
sangue. 

A determinação do volume globular foi realizada pelo método microhe- 
matócrito, logo após a colheita de sangue. Efetuou-se a centrifugaçâo em mi- 
cro centrífuga, all/.p.m., durante 15 minutos, sendo a leitura expressa em por- 
centagens da relação glóbulo-plasma. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Obteve-se como média geral para o volume globular de caprinos o valor 
de 30,3%. Resultados semelhante aos encontrados por APPLEMAN, DELOUCHE 
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(1958). trabalhando com caprinos da raça Nubiano. Foi superior aos descritos 
por ALBUQUERQUE (1972) que fez suas observaçdes em rebanho contendo um 
maior percentual de caprinos do sexo feminino. Revelou-se inferior aosbmencio- 
nados por SCHALM (1964, ARCHER i1967), KELLY (1976). KOLB (1976!, DUKES 
(1977) e JAQUEN (1981). É importante considerar que estes autores fizeram 
suas observações em diferentes condições clim6ticas e geográficas. 

Os resultados obtidos para caprinos do sexo feminino no período da ma- 
nhã mostraram um valor médio de 30,5% e no período da tarde 28,9%. 0 s  ani- 
mais do sexo masculino no períodoida manhã mostraram um volume globular 
médio de 31,9% e à,tarde,3O,l%, conforme dados contidos na tabela 1. 

Verificou-se que houve diferença estatisticamente significativa (P < 0,011 
entre os períodos do dia em ambos os sexos. Estes resultados estão de acordo 
com os achados por APPLEMAN, DELOUCHE (1958). que se referem a tempe- 
ratura ambiente como condição capaz de determinar variações no volume glo- 
bular. Entre os sexos só existe valor significativo no periodo da manhã, achados 
estes concordantes com LIMA (1983). 

Verificou-se, ainda, uma diminuição do volume globular com elevação da 
temperatura ambiente, o que também foi observado por APPLEMAN, DELOU- 
CHE (1958). 

Tabela 1 - Temperatura ambiente e volume globular m6dio por perlodos e sexos 

Períodos 
Temperatura ambiente Volume globular médio (%) 

("'2 Fêmea Macho 

Manhã 
Tarde 

Dos resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) as elevações de temperatura ambiente não determinaram aumento no 
volume globular, cuj~sorrelaçáo, apresentou negativa e não significati- 
va; 

b) o periodo do dia influi de forma altamente significativa sobre o volume 
globular dos caprinos estudados; 
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(195b), traoalhando com caprinos da raça Nubiano. Foi superior aos descruos 
por ALBUQUERQUE (1972) que fez suas observações em rebanho contendo um 
maior percentual de caprinos do sexo feminino. Revelou-se inferior aos mencio- 
nados por SCHALM (1964), ARCHER (1967), KELLY (1976), KOLB (1976), DUKES 
(1977) e JAQUEN (1981). É importante considerar que estes autores fizeram 
suas observações em diferentes condições climáticas e geográficas. 

Os resultados obtidos para caprinos do sexo feminino no período da ma- 
nhã mostraram um valor médio de 30,5% e no período da tarde 28,9%. Os ani- 
mais do sexo masculino no período Ida manhã mostraram um volume globular 
médio de 31,9% e à,tarde|30,1%, conforme dados contidos na tabela 1. 

Verificou-se que houve diferença estatisticamente significativa (P 0,01) 
entre os períodos do dia em ambos os sexos. Estes resultados estão de acordo 
com os achados por APPLEMAN, DELOUCHE (1958), que se referem a tempe- 
ratura ambiente como condição capaz de determinar variações no volume glo- 
bular. Entre os sexos só existe valor significativo no período da manhã, achados 
estes concordantes com LIMA (1983). 

Verificou-se, ainda, uma diminuição do volume globular com elevação da 
temperatura ambiente, o que também foi observado por APPLEMAN, DELOU- 
CHE (1958). 

TaHela 1 — Temperatura ambiente e volume globular méaio por períodos e sexos 

Temperatura ambiente Volume i globular médio (%) 
Períodos (0C, Fêmea Macho 

Manhã 27,6 30,5 31,9 
Tarde 29,2 28,9 30,1 

CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) as elevações de temperatura ambiente não determinaram aumento no 
volume globular, cuj'^ correlação, apresentou negativa e não significati- 
va; 

b) o período do dia influi de forma altamente significativa sobre o volume 
globular dos caprinos estudados; 
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ABSTRACT 

This study was of the globular volume with relation to the environmental temperature. in twenty 
four normal caprines of Moxot6 breed, of both çexes wlh iiReen b eighteen months of age. in semi-in- 
tensive management conditions, in Patos district, state of Paraiba During the experiment it was obser- 
ved an average local temperature of 29,OoC. a relative hunudii \f air of 62.3% and pluvial precipitation 
of 96.7mm. The globular volume was verified one day per week, twice a day. obtaining the average of 
30.3 +i- 3,48% for globular volume. The averages to the globular volume of the female and the mate 
sex were 29,7 +I- 3.40% and 31,O N- 3.43% re~pect ie l~~~lobular  volume of caprines. female and 
male in the rnoming period were, respectively 30,5 +/- 203% and 31.9 +I- 1.59%. In the aftemoon 
period it was 38,9 +i- 2.92% and 30,l +I- 2,46%, respedively. 
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ABSTRACT 

This study was of the glot^ular volume with relaoon 10 the environmental temperature, in twenty 
four normal uaprines of Moxotó breed, of both sexes with fífleen to eiqhteen months of age, in semi-in- 
lensive manaqement conditions, in Patos distncf, state of Paraíba. During the expenmenf it was obser- 
ved an average local temperature of 29,U0C, a relative hunudity |f air of 62,3% and pluvial precipitation 
of 96,7mm. The globular volume was verified one day per week, twice a day, obtainino the average of 
30,3 +/- 3,480ò for globular volume The averages to the globular volume of the female and the male 
sex were 29,7 +/- 3,40% and 31,0 +7- 3,43% respectivelyjGlobular volume of capnnes, female and 
male in the mnrning penod were, respectively 30,5 +/- 2 03% and 31,9 +/- 1,59%. In the afternoon 
petiod itwas 38,9 +/- 2,92% and 30,1 +/- 2,46%, respective'Y. 
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